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“Para entender como pensa e age o 
povo da Amazônia é preciso antes 
de tudo conhecer sua cultura”

Regina Arêas.



Manual do Multiplicador

6

A LENDA DO AÇAÍ (*)
     

	 A “Lenda do Açaí” é um dos inúmeros exemplos que 
demonstram o modo de vida especial que os povos nativos 
da Amazônia possuem com o meio ambiente.

	 Assim diz a “Lenda do Açaí”: Num passado muito distante, 
vivia no coração da floresta uma aldeia indígena muito 
numerosa. Naquela época ocorreu uma fase de grande 
escassez de alimentos de modo que os índios sofreram 
muito. Por essa razão, o líder dos índios (conhecido como 
cacique) teve que tomar uma decisão drástica. Ele decidiu 
fazer um controle populacional com  objetivo de diminuir a 
fome de seu povo. Ele pensava que com menos pessoas 
para alimentar seria mais fácil enfrentar aquele período de 

penúria. Portanto, o cacique determinou que todas as crianças que nascessem a partir 
daquela data seriam sacrificadas.

	 Contudo, a filha mais nova do cacique, a bela “Iaçá”, deu a luz a um gracioso menino 
que, infelizmente, teve o mesmo destino cruel das outras crianças.

	 Por causa disso, a jovem índia chorava todas as noites com muitas saudades de seu 
filho, até que numa noite de lua cheia, a índia ouviu o choro de uma criança que se parecia 
bastante com o choro de seu filho. Ela se levantou rapidamente e saiu à procura do menino 
até que chegou perto de uma belíssima palmeira.

	 Quando a índia chegou ao local, seu filho a esperava ao pé da palmeira, com um 
largo sorriso no rosto e com braços abertos. Cheia de alegria, a índia “Iaçá” correu para 
abraçá-lo, mas quando o fez, a criança desapareceu num piscar de olhos. No dia seguinte, 
a índia foi encontrada morta, abraçada ao tronco da palmeira. Seu rosto trazia um suave 
sorriso de felicidade e seus olhos negros, ainda abertos, fitavam o alto da palmeira que 
estava carregada de frutinhos escuros.

	 Comovido com tudo aquilo, o cacique ordenou que os indígenas apanhassem os 
frutinhos e percebeu que deles poderia se extrair um suco quando amassados, que passou 
a ser a principal fonte de alimento daquela aldeia. Este achado fez com que o cacique 
suspendesse os sacrifícios e as crianças voltaram a nascer livremente, pois a alimentação 
já não era mais problema na aldeia.

	 Para agradecer aquela benção recebida e também para homenagear sua filha, o 
cacique batizou com o nome de “Açaí” aos frutinhos encontrados na palmeira, que é 
justamente o nome de “Iaçá” ao contrário.

	 Para muita gente, as lendas e mitos são simples bobagens, mas ao olharmos com 
mais detalhes para o modo de vida das comunidades onde essas narrativas nascem podemos 
extrair grandes lições. No caso da “Lenda do Açaí” é possível ver uma série de valores que 
servem para unir o grupo, reforçando laços de afinidade, a esperança num futuro melhor, 
incentivando à crença na provisão divina e reforçando a busca de alternativas para superar 
dificuldades individuais e coletivas.

(*) Publicado no Jornal Mesa de Bar News, Ed. n. 402, p. 15, de 18/02/2011. Gurupi - Estado 
do Tocantins.
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APRESENTAÇÃO

	 O Manual do Multiplicador é um instrumento criado para orientar a 
execução das ações de educação nutricional, especificamente, quanto ao 
incentivo à prática de hábito alimentar saudável como fator de promoção da 
saúde e prevenção do câncer. 

	 Com uma metodologia participativa e reflexiva, espera-se atingir não 
só os profissionais de saúde e agentes comunitários de saúde, mas todos 
aqueles que passam a ser agentes de transformação social, quando se vêem 
como corresponsáveis pelo binômio saúde-doença. 
Neste material estão contidos diversos recursos didáticos como: referenciais 
teóricos para subsidiar as discussões, planilhas elaboradas com a finalidade 
de acompanhar e monitorar a implementação das oficinas no estado do Pará, 
sugestões de dinâmicas que propiciem a investigação temática, a tematização 
e a problematização, assim como os princípios metodológicos da Teoria de 
Paulo Freire.  

	 As Oficinas para Formação de Multiplicadores das Ações de Prevenção 
do Câncer e Promoção de Hábitos Alimentares Saudáveis poderão oportunizar 
momentos em que as experiências de vida tornar-se-ão elementos singulares 
para a construção de uma consciência crítica sobre os problemas gerados 
pelo sedentarismo aliado aos maus hábitos alimentares, configurando fatores 
determinantes na gênese do câncer. 

Os Autores
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1.	INTRODUÇÃO

Este manual foi construído a partir da necessidade de divulgar, de maneira efetiva, as 
recomendações (ANEXO I) apresentadas no relatório “Alimentos, Nutrição, Atividade Física 
e Prevenção de Câncer”, produzido em conjunto pelos institutos World Cancer Research 
Fund (WCRF) e American Institute for Cancer Research (AICR) 2009, voltado para a redução 
do risco de câncer, à população paraense.

As populações estão aumentando, envelhecendo e se tornando cada vez mais 
sedentárias, com isso eleva-se a prevalência e a mortalidade por doenças crônicas não 
transmissíveis, dentre elas o câncer. Todavia, a maioria dessas patologias pode ser prevenida 
por medidas simples e eficazes.

O painel de especialistas, responsável pelos Relatórios do WCRF\AICR, julga que, para 
os tipos de cânceres mais comuns, cerca de um terço deles no Brasil pode ser prevenido.

No Estado do Pará, segundo os dados do Instituto Nacional do Câncer José Alencar 
Gomes da Silva (INCA), em 2009 foi observado taxa de mortalidade por todas as neoplasias 
de 80,69/100.000 hab. correspondendo a 10,95% dos óbitos. 

De acordo com os dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN, 
2012), constatou-se um aumento significativo das taxas de sobrepeso e obesidade em todos 
os cursos da vida da população paraense, o que reforça a necessidade de adoção de medidas 
prevencionistas diante da correlação positiva do excesso de peso com o aparecimento de 
alguns tipos de cânceres.

A Coordenação Estadual de Nutrição em parceria com a Área Técnica de Alimentação 
e Nutrição do INCA, reconhecendo o papel dos hábitos alimentares errôneos como fator 
determinante para o surgimento de alguns tipos de cânceres, focalizou como objetivo 
comum a formação de um grupo de multiplicadores para atuar em todo o Estado do Pará, 
por meio da realização de oficinas de formação de multiplicadores, cuja programação consta 
do ANEXO II.

Pretende-se que esse grupo assuma a responsabilidade pelo despertar de uma 
consciência crítica sobre a relação entre alimentação e o risco de câncer, bem como pela 
disseminação de informações relevantes sobre o assunto, entre os gestores e profissionais 
de saúde, lideranças institucionais e comunitárias e a população em geral.

2.	OBJETIVO 

Formar multiplicadores no Estado do Pará para que repliquem as atividades propostas, 
ocasião em que serão discutidas as recomendações para a prevenção dos riscos de câncer 
e a promoção dos hábitos alimentares saudáveis, visando à redução da prevalência de 
câncer por causas preveníveis, apresentadas no Relatório Alimentos, Nutrição, Atividade 
Física e Prevenção do Câncer/WCRF/AICR-2009. 

3.	PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇÕES

Para a realização das atividades propostas deverão ser executadas as seguintes etapas:

•	 Levantar o perfil do Estado do Pará em relação ao surgimento e prevalência de 
alguns tipos de câncer previamente selecionados por sua relação com o hábito alimentar da 
população;
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•	  Realizar oficinas para formação de multiplicadores das ações educativas voltadas 
para a prevenção do câncer e promoção de hábitos alimentares saudáveis, dirigida aos 
profissionais de saúde e outros que atuam na Atenção Básica de Saúde, da esfera estadual 
e municipal do SUS;

•	  Sensibilizar os gestores municipais para implantar e implementar as recomendações 
de prevenção ao câncer em todos os setores sob sua governabilidade, através do 
conhecimento da real situação de seus municípios quanto a prevalência de alguns tipos de 
câncer;

•	 Divulgar os materiais de apoio elaborados pelo INCA (Ministério da Saúde), Secretarias 
Estaduais e Municipais de Saúde para contribuir na implantação e implementação das 
recomendações de prevenção ao câncer;

•	  Oferecer apoio técnico aos multiplicadores formados nas oficinas estaduais, 
especialmente no que diz respeito à realização de oficinas de curta duração (de 4 a 8 horas) 
em unidades de saúde, escolas, centros comunitários e qualquer espaço propício para 
realização de atividades de educação em saúde.

4 - MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

O monitoramento tem como objetivo acompanhar e avaliar, de forma periódica e 
permanente, o processo de implantação e implementação dos planos elaborados para 
promover as recomendações nos municípios e redirecionar as ações propostas.

Para isso, serão realizados encontros com os multiplicadores e preenchimento de 
planilhas de acompanhamento (ANEXOS III e IV), com o objetivo de avaliar o grau de 
implementação dos planos: estadual e municipais, elaborados durante as oficinas.

A Coordenação Estadual de Nutrição assume o compromisso de monitorar o processo 
de implementação das recomendações em seus municípios e/ou outras atividades realizadas 
sobre a temática. 

5. OFICINA DE FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES DE PREVENÇÃO DO CÂNCER 
E PROMOÇÃO DE HÁBITOS ALIMENTARES SAUDÁVEIS

PRIMEIRO DIA

I – Recepção e entrega de materiais
Tempo: 30 min
Objetivo: Credenciamento dos participantes e entrega do material de apoio.
Metodologia: A pessoa responsável deverá entregar o material (pasta e crachá) 

colhendo as assinaturas na folha de frequência, confirmando os dados pessoais.
Material: Pasta, bloco de papel, Manual do Multiplicador – Prevenção do Câncer e 

Promoção de Hábitos Alimentares Saudáveis, Livro Culinária Saudável na Prevenção do 
Câncer, livro do relatório “Alimentos, Nutrição, Atividade Física e Prevenção de Câncer”, 
crachá, folha de frequência e caneta.

II – Apresentação dos participantes e acordo de convivência
Tempo: 40 min
Objetivos: Favorecer a interação de todos os participantes; refletir sobre as 

expectativas da oficina conhecendo o pensamento dos demais participantes e estabelecer, 
democraticamente, acordos que visam propor regras básicas de convivência de modo a 
propiciar um ambiente de cordialidade e respeito.  
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Metodologia: Escolher uma das dinâmicas disponíveis nos ANEXOS V e VI.
Material: Bola de pano (dinâmica do ANEXO VI); Caneta piloto, papel 40kg, Flip Chart. 

III – Habilidades de comunicação
Tempo: 45 min
Objetivo: Identificar habilidades de comunicação para ouvir, aprender e aumentar a 

confiança.
Metodologia: O facilitador deverá conduzir a leitura do texto do ANEXO VII, em seguida 

dividirá os participantes em 2 grupos, e estes deverão representar, em forma de dramatização, 
um atendimento, sendo que um grupo deverá utilizar as habilidades contextualizadas e o 
outro não.

Material: Livro Manual do Multiplicador - Prevenção do Câncer e promoção de hábitos 
alimentares da prevenção  Saudáveis (texto do ANEXO VII) e cadeiras.

IV - Árvore do prazer
Tempo: 1h e 30 min 
Objetivo: Identificar a relação existente entre a prática de hábitos alimentares saudáveis 

e a prevenção do câncer.
Metodologia: Livro Manual do Multiplicador - Prevenção do Câncer e promoção de 

hábitos alimentares da prevenção  Saudáveis (texto do ANEXO VII).
Material: Papel 40 kg, molde da árvore, canetas piloto coloridas, três recortes de 

cartolina em cores diferentes para cada participante e fita crepe.

V – Leitura dialogada Educação em Saúde
Tempo: 45 min
Objetivo: Distinguir as diferenças entre educação problematizadora e educação 

bancária. Discutir a importância da metodologia critico-reflexiva na transformação de 
condutas nocivas a saúde.

Metodologia: O facilitador divide a turma em dois grupos e conduz uma atividade de 
leitura dos textos constantes nos ANEXOS IX e X, fazer uma reflexão e dramatização. Um 
grupo irá dramatizar a educação problematizadora e o outro a bancária. A seguir o facilitador 
conduz a síntese sobre as principais diferenças entre as duas metodologias e a importância 
de repensar sobre o tipo de educação que queremos adotar em nossa prática de trabalho. 

Material: ANEXOS IX e X.

VI – Aspetos epidemiológicos do câncer no Estado do Pará
Tempo: 30 min
Objetivos: Apresentar informações sobre hábitos alimentares e prevalência de câncer 

no Estado do Pará.
Metodologia: Exposição dialogada.
Material: Datashow e computador.

VII - Grupos de Diálogo: Recomendações
Tempo: 1h e 30 min 
Objetivo: Explorar as recomendações para a prevenção do câncer por meio da 

alimentação saudável e atividade física.
Metodologia: Dividir os participantes em 5 grupos de 4 pessoas. Cada grupo receberá 

2 recomendações do livro Resumo (*). Estudar, dialogar e preparar a apresentação usando 
os recursos didáticos que achar necessário, sobre estas informações e outras (dados 
estatísticos, reportagens). 

Material: Livro Resumo (*), ANEXO I, papel 40kg, canetas hidrocor, revistas para 
recorte e colagem, tesouras, cola.
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VIII – Orientação e distribuição das tarefas para a Atividade Grupal: Papo Saudável
Tempo: 10 min 
Objetivo: Orientar para que a atividade seja bem conduzida em uma Unidade de Saúde, 

escolas, centros comunitários, e qualquer outro espaço adequado e propício para promover 
a Educação em Saúde.

Metodologia: Distribuir entre o grupo, as atividades conforme o roteiro (ANEXO XIII).
Material: Livro Manual do Multiplicador - Prevenção do Câncer e promoção de hábitos 

alimentares da prevenção  Saudáveis (ANEXO XIII).

IX – Avaliação oral do dia de trabalho

SEGUNDO DIA

X – Apresentação das recomendações pelos grupos
Tempo: 60 min
Objetivo: Apresentar e conhecer as recomendações trabalhadas nos grupos.
Metodologia: Cada grupo apresentará as recomendações por eles trabalhadas para 

todos os participantes. 
Material: Produzido pelo grupo.

XI – Grupo de diálogo para elaboração de material educativo
Tempo: 1h e 30 min	
Objetivo: Elaborar materiais educativos que possam ser utilizadas em diferentes 

ambientes e grupos populacionais do município.
Metodologia: Ver ANEXO XI para a condução da atividade.
Material: cartolinas, botões, sucata, tecidos, canetas hidrocor, revistas para colagem, 

tesouras e cola.

XII – Apresentação do Material Educativo
Tempo: 60 min	
Objetivo: demonstrar as inúmeras possibilidades de utilização de materiais interativos, 

estimulantes, compreensíveis e atraentes na prática da Educação Nutricional para uma 
alimentação saudável na prevenção do Câncer.

Metodologia: Cada grupo deverá expor o material produzido pelo grupo.
Material: Produzido pelo grupo

XIII – Atividade grupal: Papo saudável
Tempo: 2 horas
Objetivo: Discutir as recomendações para a prevenção do câncer por meio da utilização 

de práticas alimentares saudáveis no cotidiano, explorando as habilidades de comunicação 
como forma de transmissão do conhecimento.    

Metodologia: Esta prática é uma sugestão de atividade a ser realizada no município 
pelo multiplicador e poderá ser desenvolvida em unidades de saúde, escolas, centros 
comunitários, e qualquer outro espaço adequado e propício para promover para a Prevenção 
do Câncer (ANEXO I), Roteiro de atividade, Lista de material, Frequência, plano de ação 
local e ficha de avaliação (ANEXO XIII).

XIV - Elaboração e apresentação dos planos de ação para implementar as 
recomendações para a prevenção do câncer nos municípios

Tempo: 45 min
Objetivo: Criar um plano com 5 ações que possam ser realizadas pelos municípios na 

implementação das recomendações para a prevenção do câncer.
Metodologia: Os participantes deverão elaborar um plano de ação para seu município, 

preenchendo a planilha do ANEXO XII, onde constam as sugestões de “O QUE FAZER?”, 
“PARA QUEM FAZER?”, “QUEM VAI FAZER?”, “QUANDO SERÁ FEITO?” e “QUEM APOIA?”, 
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que correspondem respectivamente a AÇÃO, O  POPULAÇÃO ALVO, o RESPONSÁVEL, a 
DATA DO EVENTO e PARCERIA. Após, os planos serão  apresentados e comentados pelos 
participantes. Uma cópia ficará com o multiplicador e a outra com o representante do município. 

Material: duas cópias do ANEXO XII por município.

XV – Avaliação da oficina de Multiplicadores (ANEXO XV)

XVI – Encerramento 
Tempo: 30 min
Objetivos: Motivar a continuidade da promoção das ações de prevenção do câncer 

através da alimentação saudável.
Metodologia: Escolher uma das dinâmicas apresentadas nos ANEXOS XVI e XVII.
Material: Para a dinâmica do ANEXO XVI utilizar papel sulfite e para a dinâmica do 

ANEXO XVII utilizar um novelo de barbante.

TERCEIRO DIA

XVII – Experiências ou Vivências Culinárias - Oficina de Culinária
Tempo: 8 horas
Objetivo: Suscitar a reflexão sobre a prática culinária como instrumento de construção 

de conhecimentos, possibilitando a experimentação de novos alimentos e a adaptação de 
receitas tradicionais, na busca de uma alimentação saudável.

Metodologia: Esta prática é uma sugestão de atividade a ser realizada no município 
pelo multiplicador. Poderá ser desenvolvida em escolas, centros comunitários e qualquer 
outro espaço adequado e propício para promover a Educação em Saúde, 

Primeiro passo: Elaborar o cardápio a ser produzido pelo grupo e a confecção da lista 
de utensílios, materiais e alimentos necessários;

Segundo passo: Selecionar e separar os alimentos de acordo com as receitas;
Terceiro passo: Distribuir os participantes em grupos de acordo com o número de 

receitas a serem preparadas. Cada grupo deverá se responsabilizar por 2 a 3 receitas;
Quarto passo: Realizar a confecção das receitas;
Quinto passo: Montar uma mesa com as preparações culinárias produzidas e orientar 

a degustação destas, de forma que todos os participantes possam fazer sua análise.
Material: Livro de receitas: Culinária saudável na prevenção do câncer; uma cozinha 

com equipamentos, utensílios, materiais e ingredientes necessários para o preparo das 
receitas culinárias selecionadas. Roteiro de atividade, lista de material e frequência e ficha 
de avaliação, conforme ANEXO XIV.

XVIII – Avaliação da Oficina Culinária
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ANEXO I
RECOMENDAÇÕES PARA A PREVENÇÃO DO CÂNCER

Recomendação 1

Recomendações Pessoais:
•	 Assegure-se que o peso corporal durante o crescimento, na infância e na adolescência, 

mantenha a tendência de chegar aos 21 anos de idade próximo dos limites inferiores da 
normalidade do IMC (Índice de Massa Corporal).

•	 Mantenha o peso corporal dentro dos limites normais a partir dos 21 anos de idade;
•	 Evite o ganho de peso e aumento na circunferência da cintura ao longo da fase adulta.

Recomendação 2

Recomendações Pessoais:
•	 Seja moderadamente ativo fisicamente, o equivalente a uma caminhada acelerada, 

no mínimo 30 minutos todos os dias;
•	 À medida que seu condicionamento físico melhorar, aumente o tempo de atividade 

física moderada para 60 minutos ou mais, ou faça 30 minutos ou mais de atividade física 
vigorosa todos os dias;

•	 Limite os hábitos sedentários, tais como assistir à televisão por longo tempo.

Recomendação 3

Recomendações Pessoais:
•	 Raramente consuma alimentos com alta densidade energética (são alimentos com 

mais de 225-275 kcal por 100 g);
•	 Evite bebidas açucaradas;
•	 Raramente ou nunca consuma alimentos do tipo “fast-food”.

Recomendação 4

Recomendações Pessoais:
•	 Consuma, pelo menos, cinco porções (aproximadamente 400 g) de hortaliças sem 

amido e de frutas variadas todos os dias;
•	 Consuma cereais (grãos) pouco processados e/ou leguminosas em todas as refeições;
•	 Limite alimentos processados (refinados) que contenham amido;
•	 Pessoas que consomem raízes e tubérculos ricos em amido, como itens básicos da 

dieta, também devem garantir uma ingestão suficiente de hortaliças sem amido, de frutas e 
de leguminosas.

Gordura Corporal
Seja o mais magro quanto possível dentro dos limites normais de peso corporal

Atividade Física
Mantenha-se fisicamente ativo como parte da rotina diária

Alimentos de origem vegetal
Consuma principalmente alimentos de origem vegetal

Alimentos e bebidas que promovem o ganho de peso
Limite o consumo de alimentos com alta densidade energética. Evite 

bebidas açucaradas.
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Recomendação 5

Recomendações Pessoais:
•	 Pessoas que comem carne vermelha regularmente devem consumir menos de 500g 

por semana, incluindo pouca ou nenhuma quantidade de carne processada.

Recomendação 6

Recomendações Pessoais:
•	 Se bebidas alcoólicas são consumidas, o consumo deve ser limitado a não mais de 

dois drinques por dia, para homens, e a um drinque por dia para Mulheres.

Recomendação 7

Recomendações Pessoais:
•	 Evite alimentos salgados ou preservados em sal; preserve os alimentos sem uso 

de sal;
•	 Limite o consumo de alimentos processados com adição de sal para assegurar uma 

ingestão de menos de 6 g (2,4 g de sódio) por dia;
•	 Não consuma cereais ou grãos mofados.

Recomendação 8

Recomendações Pessoais:
•	 Suplementos nutricionais não são recomendados para a prevenção do câncer.

Recomendação 9

Recomendações Pessoais:
•	 Ter como objetivo alimentar as crianças exclusivamente com leite materno até seis 

meses, e continuar com alimentação complementar a partir desta idade.

Preservação, Processamento, Preparo
Limite o consumo de sal. Evite cereais e grãos mofados

Amamentação
As mães devem amamentar exclusivamente até os 6 meses; as crianças devem 

ser amamentadas até os 2 anos.

Suplementos Alimentares
Ter como objetivo o alcance das necessidades nutricionais apenas por 

intermédio da alimentação.

Bebidas alcoólicas
Limite o consumo de bebidas alcoólicas

Alimentos de origem animal
Limite o consumo de carne vermelha e evite carnes processadas
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Recomendação 10

Recomendações Pessoais:
•	 Todos os sobreviventes de câncer devem receber assistência nutricional de um 

profissional apropriadamente treinado;
•	 Se for capaz de fazê-lo, a não ser que aconselhado de outra maneira, tenha como 

objetivo o cumprimento das recomendações de alimentação, peso saudável e atividade física.

Sobreviventes de Câncer
Siga as recomendações de prevenção de câncer.
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                                               ANEXO II 
PROGRAMAÇÃO DA OFICINA DE FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES 

1º DIA 
Horário Atividade Facilitador Objetivo Descrição Duração Material 
08:30 Recepção e 

entrega de 
materiais 

 Credenciamento dos 
participantes e entrega 
do material de apoio. 

A pessoa responsável 
deverá entregar o material 
(pasta e crachá) colhendo 
as assinaturas na folha de 
frequência, confirmando 

os dados pessoais. 

30’ Pasta, bloco 
de papel, 

manual do 
multiplicador, 
Livro Culinária 
Saudável na 
prevenção do 
Câncer, Livro 

Relatório 
“Alimentos, 
Nutrição, 
Atividade 
Física e 

Prevenção de 
Câncer”, 

crachá, folha 
de frequência 

e caneta. 
09:00 Apresentação 

e acordo de 
convivência 

 Favorecer a interação 
de todos os 

participantes e 
estabelecer, 

democraticamente, 
acordos que visam 

propor regras básicas 
de convivência.  

Anexos V e VI 
(dinâmicas de 
apresentação) 

40’ Anexo VI 
(Bola de pano) 

09:40 INTERVALO 
10:00 Habilidades de 

Comunicação 
  

 Identificar habilidades 
de comunicação p/ 
ouvir, aprender e 

aumentar a confiança. 

O facilitador deverá 
conduzir a leitura do 

texto, em seguida dividirá 
os participantes em 02 

grupos, e estes deverão 
dramatizar um 

atendimento. Um grupo 
deverá utilizar as 

habilidades de 
comunicação e o outro 

não. 

45’ Texto do 
Anexo VII 

 e 
 cadeiras. 

10:45 Arvore da 
prevenção 

 Identificar a relação 
existente entre a 
prática de hábitos 

alimentares saudáveis 
e a prevenção do 

câncer. 

Ver Anexo VIII 1h 30’ Papel 40 kg, 
molde da 
árvore, 

canetas piloto 
coloridas, três 

recortes de 
cartolina em 

cores 
diferentes para 

cada 
participante e 

fita crepe. 
12:15 ALMOÇO 
13:45 Leitura 

dialogada 
Educação em 

Saúde 

 Distinguir as diferenças 
entre educação 

problematizadora e 
educação bancária. 

O facilitador divide a 
turma em dois grupos e 

conduz uma atividade de 
leitura dos textos do 

Anexos IX e X, fazer uma 
reflexão e dramatização. 

45’ Anexos IX e X 

14:30 Aspetos 
epidemiológico
s do câncer no 

Estado 

 Apresentar 
informações sobre 

hábitos alimentares e 
prevalência            

de câncer no Estado do 
Pará. 

Exposição dialogada 
 

30’ Datashow 
 Computador 

 
 
 

Arvore do
Prazer
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15:00 INTERVALO 
15:20 Grupos de 

Diálogo: 
Recomendaçõ

es 
 

 Explorar as 
recomendações p/ a 
prevenção de câncer 

por meio da 
alimentação saudável e 

atividade física. 

Dividir os participantes em 
4 grupos de 5/6 pessoas. 
Cada grupo receberá 2 
recomendações (Livro 
Resumo) . Estudar e 
dialogar e preparar a 

apresentação usando os 
recursos didáticos que 
acharem necessários. 

1h 30’ Anexo I, Livro 
Resumo 

(*),cartolinas, 
canetas 
hidrocor, 

revistas para 
colagem, 

tesouras, cola 

16:50 Orientação e 
distribuição 
das tarefas 

para a 
atividade Papo 

Saudável 

 Orientar para que a 
atividade seja bem 
conduzida em uma 

Unidade de Saúde, , 
escolas, centros 
comunitários, e 

qualquer outro espaço 
adequado e propício 

para promover a 
Educação em Saúde 

Distribuir entre o grupo, as 
atividades conforme o 

roteiro.(Anexo XIII) 

10’ Kit de Material 
do Anexo XIII 

17:00 Avaliação do 1º dia 

 

2º DIA 
Horas Atividade Facilitador Objetivo Descrição Duração Material 
08:30 Resgate do dia anterior 
09:00 Apresentação 

das 
recomendações 

pelos grupos 

 Apresentar e conhecer 
as 

recomendações 
trabalhadas nos 

grupos. 

Cada grupo apresentará 
as recomendações 

trabalhadas para todos 
os participantes. 

60’ 
 
 

Produzido pelo 
grupo. 

10:00 Grupos de 
Diálogo: 

elaboração de 
material 

educativo 
 
 

 Elaborar materiais 
educativos que 

possam ser utilizadas 
em diferentes 

grupos populacionais 
do município. 

Manter os mesmos 
grupos do dia anterior, 

para trabalhar as 
mesmas 

recomendações. Os 
materiais de apoio serão 

distribuídos entre os 
grupos, para que os 

participantes possam ler 
e ter ideias. Elaborar 
materiais ou prática 

educativa para trabalhar 
a recomendação com 

um grupo populacional. 

1h 30’ cartolinas, 
botões, sucata, 

tecidos,  
canetas 
hidrocor, 

 revistas para 
colagem, 

tesouras, cola. 

11:30 Apresentação 
do material 
Educativo 

   60’ Produzido pelo 
grupo 

12:30 ALMOÇO 
14:00 Atividade de 

Grupo: papo 
saudável 

 Discutir as 
recomendações para a 
prevenção do câncer 
por meio da utilização 

de práticas alimentares 
saudáveis no cotidiano, 

explorando as 
habilidades de 

comunicação como 
forma de transmissão 

do conhecimento. 

Descrito no Anexo XIII. 2h Textos sobre as 
habilidades de 
comunicação 
(Anexo VII) e 

das 
Recomendações 

para a 
prevenção do 

Câncer (Anexo 
I), Anexo XIII. 
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16:00 Elaboração e 
apresentação 
dos planos de 

ação para 
implementar as 
recomendações 
na prevenção 
do câncer nos 

municípios 

 Criar um plano com 5 
ações que possam ser 

realizadas pelos 
municípios para a 

implementação das 
recomendações na 

prevenção do câncer. 

Os participantes 
deverão elaborar um 

plano de ação para seu 
município, preenchendo 

o Anexo XII (“O que 
fazer?”, “Para quem 

fazer”, “quem vai 
fazer?”, “quando será 

feito?” e “quem apoia?”), 
que correspondem a: 

ação, público alvo, 
responsável, data do 

evento e quem vai 
apoiar. Os participantes 
apresentam e comentam 

os planos. Uma cópia 
para o multiplicador e a 

outra para o 
representante do 

município. 

45’ Duas cópias do 
Anexo XII por 

município. 
 

16:45 Avaliação e 
Encerramento 

 Motivar a continuidade 
da promoção das ações 
de prevenção do câncer 
através da alimentação 

saudável. 

Descrito nos 
 Anexos XVI e XVII. 

30’ Papel sulfite 
(Anexo XVI) 

Novelo de 
barbante 

(Anexo XVII). 
  

 
3º DIA 

  
Horas Atividade Facilitador Objetivo Descrição Duração Material 
08:00 Oficina Prática 

de Culinária 
 Suscitar a reflexão 

sobre a prática culinária 
possibilitando a 

experimentação de 
novos alimentos e a 

adaptação de receitas 
tradicionais, na busca 
de uma alimentação 

saudável. 

Anexo XIV 4h Livro de 
receitas: 
Culinária 

saudável na 
prevenção do 

câncer. Cozinha 
com 

equipamentos, 
utensílios, 
materiais e 

ingredientes 
necessários 

para o preparo 
das receitas 

selecionadas. 
12:00 ALMOÇO 
13:30 Oficina 

Culinária 
 Continuação e 

conclusão da atividade 
Anexo XIV 4h Idem 

17:30 Avaliação da 
Oficina 

Culinária  

  Descrito no Anexo XVI  Ficha de 
Avaliação do 
Anexo XVI 

Oficina de
Culinária

população alvo,

parceria.
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ANEXO V
DINAMICA DE APRESENTAÇÃO I

Dinâmica Quem é Quem

1- Objetivos:
- Começar a integração do grupo, partindo de algo fundamental; conhecer-se 

mutuamente, iniciando a relação interpessoal;
- Romper o gelo desde o principio, a fim de desfazer tensões;
- Demonstrar que nenhum membro do grupo pode passar despercebido;
- Dar uma primeira ideia, doar valores pessoais dos membros participantes.

2 - Tamanho do grupo: 25 a 30 pessoas

3 - Tempo: 45 minutos

4 - Ambiente físico: Sala ampla com cadeiras p/ acomodar todos os integrantes.

5 - Metodologia:
O animador inicia explicando o exercício, o qual exige que todos se sintam à vontade. 

Isto obriga que todos saibam QUEM É QUEM. Não se chegará a um conhecimento grupal, 
a não ser conhecendo os indivíduos, isto é possível de varias maneiras. O que se pretende 
é a apresentação a dois, por isso:

a.	O animador solicita que os membros participantes formem subgrupos a dois, 
preferencialmente com parceiros desconhecidos;

b. Durante 6 a 7 minutos, os subgrupos formados se entrevistam mutuamente;
c.	 Voltando ao grupo único, cada membro fará a apresentação do colega entrevistado;
d. Nenhum poderá fazer sua própria apresentação;
e.	 Cada participante deve permanecer atento e verificar se sua apresentação feita pelo 

colega está correta e corresponde aos dados fornecidos;
f.	A seguir, o animador pede aos participantes que se manifestam sobre a apresentação 

feita pelo colega e sobre o valor do exercício. 

ANEXO VI
DINAMICA DE APRESENTAÇÃO II

Dinâmica da Bola

1 - Objetivos: 
- Possibilitar a apresentação dos participantes de uma forma descontraída;
- Promover a integração, aquecimento do grupo;
- Levantar o nível de expectativas, 
- Vitalizar as relações interpessoais. 

2 - Nº de participantes: indeterminado

3 - Material: Bola de pano

4 - Metodologia:
- Todos os participantes ficam em pé, inclusive o facilitador, formando um círculo. - Em 

posse da bola, cada participante deve dizer: “Qual o seu nome, que alimento se identifica e 
por quê?”, até que todos tenham participado.
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ANEXO VII
HABILIDADES DE COMUNICAÇÃO

	 Uma boa comunicação significa que existe respeito pelos pensamentos, pelas crenças 
e pela cultura das pessoas. Isso quer dizer que você não deve dizer a uma pessoa o que 
acha que deve ser feito ou forçá-la a agir de determinada forma. Os profissionais de saúde 
devem ser capazes de fazer mais do que fornecer informações. Faz parte de seu trabalho 
ajudar as pessoas a analisar a causa de qualquer dificuldade que tenham e sugerir meios 
que possam ajudar a resolver os problemas.

• Você pode usar habilidades de comunicação para:
- Ouvir e aprender sobre as crenças das pessoas, seu nível de conhecimento e suas 

práticas;
- Fornecer informações;
- Sugerir mudanças caso sejam necessárias.

• Você também pode usar essas habilidades para:
- Se comunicar com colegas;
- Se comunicar com familiares que influenciam os pacientes, principalmente aqueles 

que sejam capazes de influenciar de forma negativa as práticas de alimentação saudável;
- A comunicação pode ser o que dizemos – comunicação verbal;
- Igualmente importante é a comunicação não verbal – a linguagem corporal que usamos 

e que observamos nas outras pessoas.

1. Use a comunicação não verbal
Nossa comunicação não verbal com as pessoas pode ajudar a fazer com que ouçam as 

nossas sugestões. Exemplos de comunicação não verbal útil durante uma conversa:
• Sentar no mesmo nível e próximo;
• Remover barreiras físicas como mesas ou outros objetos;
• Prestar atenção, evitar se distrair e mostrar que está ouvindo;
• Não apressar a conversa e não olhar para o relógio.

2. Faça perguntas abertas
• Quando está ajudando uma pessoa, você quer descobrir o que está acontecendo e se 

existe alguma dificuldade. Se fizer as perguntas de modo a estimular a conversa, não será 
necessário fazer perguntas demais.

• Em geral, as perguntas abertas são as mais úteis. Elas estimulam a pessoa a fornecer 
mais informações. Em geral, perguntas abertas começam com:

“Como...? O que...? Quando...? Onde...? Por que...?”. Perguntas fechadas são
aquelas que podem ser respondidas com sim e não e podem não render muitas 

informações.

3. Estimule a pessoa a falar e demonstre interesse
• Podemos demonstrar interesse no que uma pessoa está dizendo com respostas como 

acenar positivamente com a cabeça, sorrir e usar expressões como “sei”, “continue”. Se 
você repetir ou ecoar o que ela está dizendo, mostra que está ouvindo e a estimula a falar 
mais. É útil mesclar respostas que ecoam as informações com outras respostas como, por 
exemplo, “é mesmo, continue” ou fazer perguntas abertas.

4. Demonstre empatia
• A empatia ocorre quando demonstramos que estamos ouvindo o que a pessoa diz e 

tentando entender como ela se sente; quando observamos a situação do ponto de vista dela. A 
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simpatia é diferente. Quando simpatizamos com alguém, usamos o nosso próprio ponto de vista.

5. Evite palavras que pareçam envolver julgamento
• Palavras que podem soar como se você estivesse julgando alguém incluem:
certo, errado, bem, mal, bom, suficiente, adequadamente, apropriadamente, problema. 

Por exemplo: “Você está se alimentando corretamente?” Essa pergunta traz a implicação de 
que existe um padrão de alimentação e que a pessoa pode não estar atingindo esse padrão.

6. Aceite o que a pessoa pensa ou sente
• Podemos aceitar as ideias e sentimentos das pessoas sem discordar delas ou
dizer que não há nada para se preocupar. Aceitar o que ela diz não é o mesmo que 

concordar. Você pode aceitar o que ela diz e posteriormente fornecer a informação correta. 
Aceitar o que uma pessoa diz aumenta a confiança dela em você.

7. Reconheça e elogie
• Reconheça e elogie aquilo que as pessoas conseguem realizar. Por exemplo, diga que 

ela está de parabéns porque procurou a Unidade básica de saúde para consultar-se.

8. Ofereça ajuda prática
• Quando as pessoas têm um problema prático para resolver, elas precisam de ajuda 

para conseguirem relaxar. Observe se ela não está com sede, com fome ou cansada e 
precisando descansar, antes de ouvir as suas orientações.

9. Forneça informações relevantes em linguagem adequada
• Descubra o que as pessoas precisam saber naquele momento;
• Use palavras adequadas que ela entenda;
• Não exagere na quantidade de informações.

10. Ofereça sugestões e não ordens
• Ofereça escolhas e deixe que a pessoa decida o que é melhor para ela;
• Não diga o que ela deve ou não fazer;
• Limite suas sugestões a uma ou duas que sejam relevantes à sua situação.

Referência: 
BRASIL. Ministério da Saúde (MS). Rede Internacional em Defesa do Direito de 

Amamentar (IBFAN Brasil). ENPACS: Estratégia Nacional para Alimentação Complementar 
Saudável: Caderno do Tutor. Série F. Comunicação e Educação em Saúde. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2010.  108p. 
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ANEXO VIII
ÁRVORE DO PRAZER

Metodologia:
- Formar um meio círculo com as cadeiras, de modo que todos os participantes possam 

visualizar o local onde será fixado o desenho da árvore;
- Fazer o desenho de uma árvore (conforme modelos abaixo) no papel 40 kg e fixá-la 

na parede; 
- Distribuir aos participantes três recortes de cartolina (tamanho 15 x 8 cm) em cores 

diferentes. Por exemplo: Branca, amarela e verde;
- O facilitador fala sobre o prazer de comer e solicita que cada participante escreva no 

recorte branco, os alimentos que mais lhe dá prazer de comer, no máximo 02 por participante; 
- Os recortes devem ser colados na árvore;
- A seguir solicita que no recorte amarelo sejam escritos fatores de riscos e no verde, 

os fatores de proteção do seu alimento em questão indicado no recorte branco, fixando-os 
ao lado do mesmo;

- Por fim, em uma roda de conversa, o facilitador passa a analisar junto com os 
participantes o(s) fator(es) de risco e o(s) de proteção que cada alimento pode proporcionar, 
e ainda, propõe que participantes sugiram formas para transformar os fatores de risco em 
fatores de proteção;

- A delimitação do número de fatores de risco e de proteção dependerá do número de 
participantes, podendo estender-se até dois para cada participante.

Modelo de árvores:

	
  	
  

Referencia: BRASIL. Ministério da Educação. Eu preciso fazer o teste HIV/Aids? 
Mobilização nacional de adolescentes e jovens do ensino médio para prevenção da infecção 
pelo HIV e Aids. Orientação ao Profissional de Saúde. Disponível em: portaldoprofessor.
mec.gov.br/storage/materiais/0000014274.ppt. Acesso em: 01 mar. 2013.
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ANEXO IX
EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE

                                                                               
Educação e saúde. Educação na saúde.
Educação de profissionais de saúde.
Precisamos cuidar mais e melhor de quem produz o
cuidado aos usuários do SUS.
De quem, potencialmente, pode mudar a história do                               
cuidado em saúde e a qualidade de vida para todos os
brasileiros.                                                                     

Rede Unida 

A discussão sobre a formação de recursos humanos em saúde tem sido um dos 
temas mais importantes desde a época da Reforma Sanitária Brasileira. A complexidade 
e a dimensão deste tema têm merecido destaque e relevância, sendo objeto de inúmeras 
reflexões e propostas pelos dirigentes e lideranças que têm compromisso ético com a 
manutenção dos ideários do SUS, sendo também uma preocupação do aparelho formador.

O setor de saúde ainda trabalha propondo programas de ação, quase sempre 
assentados na assistência individual. Para cada programa há uma linha de capacitação 
ou “treinamento”. Essas capacitações muitas vezes não se têm mostrado eficazes para 
possibilitar a incorporação de novos conceitos e princípios às práticas estabelecidas. Isso 
ocorre porque:

• Nem sempre são consideradas as concepções e ações dos sujeitos envolvidos no 
trabalho em saúde;

• Geralmente são organizadas com base na transmissão de conhecimentos;
• Costumam ser direcionadas a categorias profissionais específicas, não valorizando 

o sentido de equipe, nem levando em conta as capacidades, os limites e as possibilidades 
locais.

Neste contexto, ganha relevância a EPS que, segundo o Ministério da Saúde, parte 
do pressuposto da aprendizagem significativa e propõe a transformação das práticas 
profissionais, baseada em uma reflexão crítica sobre as práticas reais, com pessoas que 
vivenciam juntas uma experiência ou trabalho em saúde.

A proposta é que a capacitação do pessoal de saúde seja estruturada a partir da 
problematização do processo de trabalho. Seu objetivo é a transformação das práticas 
profissionais e a reorganização do trabalho, tendo como referência as necessidades de 
saúde das pessoas e das populações, a gestão setorial e o controle social em saúde.

A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
Ocorre quando o material de aprendizagem se relaciona com os conhecimentos prévios do 

educando.
São necessárias duas condições para que ela ocorra. Primeiro, o conteúdo deve ser significativo 
para o educando e, segundo, ele deve estar motivado para relacionar o que aprendeu com o 
que já sabe. Quando o educando aprende de forma significativa, ele está apto não só a utilizar 
o conteúdo apreendido para a solução de problemas e aplicá-lo em situações novas, mas 

também a desenvolver habilidades mais avançadas de análise e síntese.
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A EPS é uma estratégia de gestão participativa, que proporciona aos trabalhadores 
e usuários espaços democráticos de debate e produção, abrindo oportunidades para uma 
efetiva pactuação de compromissos e o alcance de mudanças das práticas nos serviços de 
saúde.

Para um ator ou uma organização decidir mudar ou incorporar novas práticas ou 
conceitos, é necessário que perceba os problemas ou sintam desconfortos no cotidiano do 
trabalho. São esses incômodos que desencadeiam desejo de mudanças e de construção de 
novas estratégias para o enfrentamento dos desafios. Portanto, é preciso uma reflexão a fim 
de compreender:

• Como cada ator concebe as práticas educativas e de saúde?
• Como o trabalho está estruturado no âmbito das organizações?
• Como os trabalhadores compreendem o próprio trabalho?

Esta compreensão possibilita pensar criticamente a prática e pode contribuir para 
transformar a realidade em direção à integralidade. Nesse movimento, os trabalhadores 
superam a condição de “recursos” e as pessoas superam a condição de “objetos”, uma vez 
que passam a ser reconhecidos como atores sociais que ativamente produzem o trabalho.

Os pressupostos da Educação Crítico-Reflexiva e da Educação Permanente em 
Saúde fundamentam o arcabouço teórico da prática pedagógica problematizadora para a 
construção de um novo olhar sobre o ensino de questões relativas à saúde. Este é um 
olhar integral, contextualizado, condizente com a realidade, que respeita o conhecimento 
prévio dos profissionais e os considera como corresponsáveis na construção do seu próprio 
conhecimento. É preciso ter como fundamento os conceitos até aqui explicitados, para que 
se possa gerar uma prática transformadora, tanto na sua extensão como na sua capilaridade.

Referência: BRASIL. Ministério da Saúde (MS). Rede Amamenta Brasil: Caderno do 
Tutor. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.  118p.  Texto adaptado

PROBLEMATIZAR
É uma forma de explicitar as contradições. A problematização conduz ao diálogo 
problematizador, ao questionamento, à provocação do conflito cognitivo, ao desequilíbrio 

intelectual, para o estabelecimento de múltiplas relações.
Baseia-se no diálogo para manter vínculo significativo entre educador e educando.

PROCESSO DE TRABALHO
Atividade ou ato produtivo útil para a transformação da Realidade social.
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ANEXO X
EDUCAÇÃO CRÍTICO-REFLEXIVA

Não temos condição de ensinar nada às pessoas;
só podemos ajudá-las a descobrir o que já está nelas.

Galileu Galilei

A escolha do referencial teórico da educação crítico-reflexiva fundamenta-se no fato 
de que a concepção pedagógica tradicional, na qual a maioria dos profissionais de saúde é 
formada, pode resultar numa prática fragmentada e descontextualizada.

No modelo de ensino e aprendizagem baseado na concepção crítico-reflexiva, o 
esperado é que o “aprender” seja um processo integrado e qualitativo.

A pessoa mobiliza-se para se desenvolver de forma ativa, reflexiva, crítica e solidária, 
problematizando a realidade, explicitando suas contradições, usufruindo das suas riquezas 
e possibilidades para aprender a aprender, apreendendo, então, o novo conhecimento.

Aprender é diferente de apreender. Apreender, do latim apprehendere, significa segurar, 
prender, pegar, agarrar, entender, compreender, assimilar mentalmente. Não se trata de 
um verbo passivo. Para apreender é preciso agir, exercitar-se, informar-se, tomar para si, 
apropriar-se. O verbo aprender, derivado do apreender, significa tomar conhecimento, reter 
na memória, receber a informação. Diante desta reflexão, criou-se a expressão “ensinagem”, 
que é usada para indicar uma prática social complexa efetivada entre os sujeitos, 
englobando tanto a ação de ensinar como a de apreender, em um processo contratual de 
parceria deliberada e consciente para a construção do conhecimento. Da ação de ensino, 
necessariamente, deve resultar a aprendizagem, ou seja, só se considera que houve o 
ensino quando o outro apreendeu.

Coerente com estas ideias, o referencial da educação crítico-reflexiva impõe um 
repensar da prática educativa. Essa concepção progressista considera a realidade concreta 
e o aprendiz como um ser crítico, inacabado, com autonomia e identidade.

A opção por uma atividade pedagógica traz consigo uma variedade de significados.

É preciso reconhecer que os profissionais trazem consigo um conhecimento prévio, já 
elaborado, sobre as questões relativas à saúde. A valorização desse conhecimento torna-se 
um campo fértil a ser explorado, pois evidencia as complexas relações entre o senso comum 
e o saber profissional, permitindo o resgate e a valorização do saber popular e favorecendo 
um elo de complementaridade entre os dois.

O ponto de partida da aprendizagem deve ser não o conteúdo decidido e transmitido 
pelo professor, mas sim a experiência adquirida pelo adulto em sua vida diária, porque é aí 
que ele tem suas experiências mais valiosas e é onde percebe suas carências. O papel do 
educador passa a ser o de problematizador, um mediador na construção do conhecimento, 
não mais um “expositor” de conteúdos.
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A concepção da educação crítico–reflexiva possibilita várias estratégias para o ensino 
eficaz. Este é um caminho metodológico capaz de orientar a prática de um educador preocupado 
com o desenvolvimento dos seus aprendizes e com a deles, visando ao pensamento crítico 
e criativo e também à preparação para uma atuação política. A contextualização é o fator que 
confere pertinência ao conhecimento. Assim, um conhecimento não é pertinente somente 
porque contém uma grande quantidade de informações.

De acordo com Paulo Freire, “ensinar não é transferir 
conteúdo a ninguém, assim como aprender não é memorizar 
o perfil do conteúdo transferido no discurso vertical do 
professor.

Ensinar e aprender estão relacionados com o 
esforço metodicamente crítico do professor em desvelar a 
compreensão de algo e com o empenho igualmente crítico 
do aluno de ir entrando como sujeito da aprendizagem no 
processo de desvelamento que o professor ou professora 
deve deflagrar”. O mesmo autor também afirma que “quando 
o homem apreende sua realidade pode levantar hipóteses 
sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções.

CONCEPÇÃO TRADICIONAL	
Pensamento Liberal

• Concepção Bancaria  
         
• Centrada no professor
• Monólogo
• Estimula a ingenuidade
• Professor dono do saber
• Vertical
• Classificatória

• Memorização de conteúdos
• Considera a realidade
fragmentada, sem contradições
• Autoritária e opressora
• Alienatória

CONCEPÇÃO PROGRESSISTA	
Pensamento Construtivista

• Construção do próprio saber/
corresponsabilidade
• Centrada no aprendiz
• Diálogo
• Estimula a criticidade
• Professor mediador
• Horizontal
• Ênfase na formação de atitudes/
Processual
• Aprendizagem significativa
• Considera a realidade histórica e 
contraditória
• Democrática e emancipatória
• Libertária
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Assim, pode transformá-la e, com seu trabalho, pode criar um mundo próprio: seu eu e 
suas circunstâncias”.

As demandas atuais em saúde implicam em desafios para a formação de recursos 
humanos que ultrapassem os limites da educação formal.  Para superar essa questão, 
o referencial teórico da Educação Permanente em Saúde (EPS), que está ancorado na 
concepção crítico-reflexiva, é adotado nesta proposta como um dos seus pilares.                                                                                  

Referência: BRASIL. Ministério da Saúde (MS). Rede Amamenta Brasil: Caderno do 
Tutor. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.  118p.  Texto adaptado
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ANEXO XI
GRUPO DE DIALOGO PARA CONSTRUÇÃO DE MATERIAL EDUCATIVO

1- Objetivos:

Levar os participantes a tomarem decisões em relação às recomendações mais 
relevantes para o seu Município e os materiais e práticas educativas que podem ser utilizadas 
na multiplicação dos conhecimentos entre a população.

2- Tempo: 60 min

3- Nº de participantes: 4 participantes por grupo.

4- Metodologia: 

- Manter a divisão dos 5 grupos do dia anterior, para dar continuidade ao trabalhado 
iniciado com as duas recomendações estudadas, dialogadas e apresentadas;

- Eleger um facilitador em cada grupo para direcionar as atividades, monitorar o tempo 
e apoiar o grupo após a oficina, encorajando e apoiando a realização de atividades de 
promoção de práticas alimentares saudáveis;

- Escolher um relator no grupo para que haja um registro dos diálogos e decisões dos 
participantes;

- Elaborar materiais ou práticas educativas que possam ser utilizadas pela população 
referentes às informações sobre alimentação, nutrição e prevenção do câncer;

- Escolher os materiais distribuídos para que possam fomentar a criatividade de novas 
abordagens para discussão do tema; 

- Cada grupo deve apresentar o material produzido para todos os participantes;

- Procurar conduzir os comentários após a apresentação de cada um dos grupos para 
que sejam mais objetivos e realizados em um tempo menor.
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ANEXO XIII
ATIVIDADE GRUPAL: PAPO SAUDÁVEL

1- Objetivos:
Discutir a importância da alimentação saudável na prevenção do câncer no contexto 

das Unidades de Saúde, nas creches, nas escolas, em centros comunitários ou em qualquer 
outro espaço propício para promover a Educação em Saúde.

2- Tempo: 
A duração da atividade grupal: Papo Saudável terá no mínimo 4 horas. 

3- Nº de participantes: 
Recomenda-se que o número de participantes seja no máximo 20 pessoas. 

4- Metodologia: 
A atividade Grupal: Papo Saudável deverá, preferencialmente, ser conduzida por dois 

facilitadores e um deles deverá ter experiência e conhecimento sobre nutrição e câncer. 

O Papo Saudável será realizado no modelo de “roda de conversa”, utilizando-se 
a metodologia da educação crítico-reflexiva. O conteúdo será trabalhado por meio de 
discussões, trocas de experiências, dinâmicas de grupo, conhecimento da realidade local, 
sínteses e propostas de ação. Cabe ao facilitador provocar a discussão dos temas propostos, 
caso elas não surjam espontaneamente.

Primeiro passo: O facilitador deve iniciar a atividade fazendo uma apresentação de si 
mesmo e dos demais facilitadores, depois explica como será a dinâmica de apresentação, 
os ANEXOS V E VI contêm sugestões dessa atividade. Após, questiona junto ao grupo o 
que acha importante estabelecer como acordos de convivência (cumprimento do horário 
e uso do celular, entre outras) e anota as sugestões, se possível, devendo permanecer à 
mostra durante toda a oficina. O facilitador deve explicar brevemente os objetivos do Papo 
Saudável. 

Segundo passo: O facilitador deverá fazer uma contextualização do câncer no cenário 
local.

Terceiro passo: O facilitador deverá iniciar a leitura do texto sobre as “Habilidades de 
Comunicação” (ANEXO VII) constante nesse Manual do Multiplicador para a Prevenção do 
Câncer e Promoção de Hábitos Alimentares Saudáveis, convidando os demais participantes 
a continuar a leitura. O facilitador deverá incentivar os participantes a comentarem, 
identificando os elementos da comunicação utilizados ou não em sua vivência.  

Quarto passo: Os participantes deverão ser distribuídos em 5 grupos, em seguida 
o facilitador deverá conduzir a leitura das 10 recomendações para a prevenção do câncer 
constantes no ANEXO I do Manual do Multiplicador, e cada grupo ficará responsável 
por 2 recomendações. Os facilitadores deverão percorrer os grupos para acompanhar e 
sanar dúvidas. Após a leitura, cada grupo deverá, utilizando metodologias ativas, propor e 
apresentar uma dinâmica de transmissão das recomendações, com o foco na educação em 
saúde para prevenção do câncer.

Quinto passo: O facilitador deverá incentivar a participação de todos na discussão e na 
construção do plano de ação local. 

Sexto passo: O facilitador deverá aplicar a avaliação e entregar os certificados.
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HORÁRIO ATIVIDADES 

08:00 – 08:45 Entrega dos materiais / Acolhimento e apresentação dos 

participantes 

08:45 – 09:00 Acordo de convivência / Apresentação da programação 

09:00 – 09:15 Exposição dialogada: Contextualização do câncer no 

cenário nacional e local 

09:15 – 09:30 Leitura do texto preparatório para a dramatização: 

Habilidades de comunicação 

09:30 – 10:00 Leitura do texto preparatório para a dramatização: 

“Recomendações para a prevenção do câncer”. 

10:00 – 10:15 Intervalo  

10:15 – 10:45 Apresentação da dramatização, usando os dois textos. 

10:45 – 11:00 Análise e discussão sobre a dramatização dos grupos, 

após a apresentação de todos os grupos. 

11:00 – 11:30 Elaboração do plano local para implementação das 

recomendações para a prevenção do câncer  

11:30 – 12:00 Avaliação da atividade/ Entrega dos certificados 

 
5 - Lista de material 
 

MATERIAL QUANTIDADE 

Lista de Frequência 01 p/ cada local 

Pasta 01 p/ cada participante 

Bloco para anotações 01 p/ cada participante 

Caneta 01 p/ cada participante 

Programação 01 p/ cada participante 

Texto “Habilidades de Comunicação” 05 p/ cada local 

Texto “10 Recomendações para 
Prevenção do Câncer” 

05 p/ cada local 

Plano local para implementação das 
recomendações 

01 p/ cada local 

Avaliação da atividade 01 p/ cada participante 

Certificado 01 p/ cada participante 

Cartolinas 3 und 

Pincel atômico 3 und 

5 - Roteiro da atividade grupal PAPO SAUDÁVEL

6 - Lista de material

do roteiro

MATERIAL QUANTIDADE

Lista de Frequência - (pag 36) 01 p/ cada local

Pasta 01 p/ cada participante

Bloco para anotações 01 p/ cada participante

Caneta 01 p/ cada participante

Programação - Roteiro da atividade (pag 35) 01 p/ cada participante

Texto “Habilidades de Comunicação” - (pag 24 e 25) 05 p/ cada local

Texto “10 Recomendações para 
Prevenção do Câncer” - (pag 15,16 e 17) 05 p/ cada local

Plano local para implementação
das recomendações - (pag 37) 01 p/ cada local

Avaliação da atividade - (pag 38) 01 p/ cada participante

Certificado 01 p/ cada participante

Cartolinas 3 und

Pincel atômico 3 und
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ção Local 
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8. Ficha de avaliação da atividade grupal Papo Saudável  

 

 

O que você vivenciou no dia de hoje pode ser útil para seu trabalho e sua vida?  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Você se sente preparado para realizar esta atividade com outras pessoas?  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 ATIVIDADES 
EXCELENTE BOM REGULAR PÉSSIMO 

 

ESPAÇO FÍSICO 
    

 

FACILITADORES 
    

 

TEMPO 
    

 

MATERIAL DE 
APOIO  

    

 

CONTEÚDO 
    

 

DINÂMICAS 
    

 

ENTENDIMENTO 
DAS 

EXPLICAÇÕES 

    

9 - Ficha de avaliação da atividade grupal Papo Saudável
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ANEXO XIV
ATIVIDADE GRUPAL: EXPERIÊNCIAS OU VIVÊNCIAS CULINÁRIAS

1- Breve descrição: 
Método educativo para promoção da alimentação saudável, construído com base nos 

preceitos da promoção da saúde desenvolvidos nos últimos 20 anos, principalmente a partir da 
I Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, na qual foi elaborada a Carta de Ottawa. 

Esse método tem a culinária como seu eixo estruturante e permite que cada participante 
seja protagonista no processo de seleção e confecção das preparações culinárias que 
deverão ser amplamente divulgadas.

2- Objetivos:
- Facilitar o acesso à informação sobre alimentação e saúde, na perspectiva da promoção 

da saúde e qualidade de vida; 
- Suscitar a reflexão sobre as práticas alimentares no contexto da contemporaneidade 

e da regionalidade; 
- Apresentar uma forma prática de sensibilizar as pessoas sobre para a utilização da 

alimentação como instrumento de promoção da saúde;
- Possibilitar a experimentação de novos alimentos e a adaptação de receitas culinárias 

tradicionais, na busca de uma alimentação saudável.

3- Metodologia:
O método tem como suporte a experimentação dirigida a adolescentes e profissionais de 

saúde educação e realizada por diversos pesquisadores do estado do Rio de Janeiro (CASTRO 
et al, 2007) e reaplicado com sucesso, junto a adultos atendidos no ambulatório de nutrição da 
UNI-BH (FIGUEIREDO et al, 2010) e pacientes com sobrepeso e obesidade do Ambulatório de 
Nutrição do Centro Universitário Adventista de São Paulo (NOBRE et al, 2011).

O referencial teórico se apóia nas idéias de: autonomia, que envolve a capacidade de 
escolher e assumir a escolha, de lidar com os condicionantes da saúde e de gerir a própria vida; 
protagonismo que fortalece a condição de sujeito pró-ativo, comprometido com a transformação 
da realidade, com uma prática cidadã e solidária, (TORRE, AMARANTE, 2011; FERRETTI, 
ZIBAS, TARTUCE, 2004); valorização da cultura alimentar com prioritário no ato de comer e 
cozinhar como práticas sociais carregadas de simbolismo, significado, história e identidade, e 
nas transformações das práticas alimentares em decorrência das profundas mudanças ocorridas 
na sociedade moderna (CANESQUI, GARCIA, 2005; CONTRERAS, 2005). 

Como resultado da articulação desses referenciais teóricos numa prática educativa, 
elegeu-se a culinária com eixo estruturante do método proposto para possibilitar sua utilização 
como uma experiência de vivência e reflexão sobre as relações entre alimentação, cultura e 
saúde (CASTRO et al, 2007). 

4- Fases do processo de construção da “oficina de culinária na prevenção do 
câncer” em Belém:

1ª - O grupo de nutricionista fez um levantamento de receitas culinárias saudáveis 
disponíveis em trabalhos realizados na Universidade Federal do Pará (SILVA, TUMA, 
ARAÚJO, 2009) e na própria Secretaria de Estado de Saúde Pública (TUMA, PEREIRA, 
2012) entre outros;

2ª - Análise dessas publicações para selecionar receitas contendo alimentos considerados 
“protetores”;

3ª - Envio da lista a todos os participantes da “oficina de capacitação de multiplicadores 
para a promoção práticas alimentares saudáveis e prevenção de câncer”, realizada em 2011, 
com solicitação de que os mesmos sugerissem novas preparações, contendo alimentos e 
modos de preparo próprios da sua região, até dia 23/05/2012;
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4ª - Compilação das receitas enviadas formando a minuta da cartilha que será finalizada 
por ocasião da Oficina de culinária saudável que será realizada nos dias 05 e 06/06/2012. 

5- Origem/contexto histórico:
Ao longo da história é possível observar que muitas práticas educativas em saúde têm 

caráter normativo e se caracterizam por prescrições comportamentais que desconsideram os 
determinantes do processo saúde-doença e o saber popular, e, em decorrência disso, causam 
resistência ao seu cumprimento (VASCONCELOS, 1999; LEFEVRE, LEFEVRE, 2004). 

Essas práticas, tradicionalmente, valorizam a uniformização de recomendações técnicas e 
a culpabilização daqueles que não conseguem seguir tais recomendações (GAZZINELLI, 2006), 
e são antagônicas àquelas que têm como ponto central a dimensão socializadora da promoção 
da saúde e o fortalecimento das populações, no sentido de estarem aptas a tomar decisões 
relativas à sua saúde de forma esclarecida (ASSIS, 1998; LEFEVRE, LEFEVRE, 2004).

Considerando que a educação nutricional está inserida no campo da educação em 
saúde, muitas de suas ações, mesmo que heterogêneas quanto ao conteúdo, à forma de 
abordagem e ao público alvo, também apresentam caráter prescritivo/normativo e tem 
como foco central a difusão de informação sobre os benefícios de determinados alimentos e 
nutrientes e os malefícios de outros (GARCIA, 1997; GARCIA, 2000). 

Observa-se ainda que na formação dos profissionais responsáveis por essas 
atividades, as estratégias tradicionalmente utilizadas são desenvolvidas, muitas vezes, de 
forma fragmentada e desarticulada da realidade local, não resultando em ações, de fato, 
transformadoras (BOOG, 1997; SMEKE, OLIVEIRA, 2001).

Para Boog (1997), a superação desse enfoque pouco reflexivo, depende de muitos 
desafios, tais como: construção de teorias que permitam embasar novos métodos educativos 
em nutrição; criação de espaços institucionais que garantam o desenvolvimento de ações de 
educação nutricional, abrangendo planejamento, implementação e avaliação dessas ações; 
investimento em pesquisas e no aprimoramento dos profissionais que atuam nessa área. 

Atualmente, a utilização da metodologia de oficinas vem sendo sistematizada e aplicada 
nas áreas de saúde, educação e políticas públicas e na educação alimentar e nutricional.

6- Outras experiências ou vivências culinárias:
	 Na indisponibilidade de locais adequadamente equipados e de materiais necessários 

à confecção de preparações culinárias com a contribuição ativa dos participantes, outras 
alternativas podem ser utilizadas:

- Sessões com apresentação dos ingredientes e da preparação (pronta), degustação do 
produto, discussão sobre o valor nutritivo e possibilidade de substituição dos ingredientes;

- Confecção de esculturas em alimentos, apresentação de uma frase para estimular o 
consumo desse alimento, discussão em grupo;

- Degustação de preparações culinárias saudáveis e discussão sobre os prováveis 
ingredientes da mesma;

- Visitas orientadas a feiras e supermercados para reconhecimento de grupos de 
alimentos e observação das características sensoriais de alimentos e preparações culinárias, 
seguida de rodas de conversa sobre aspectos gerais da alimentação;

- Demonstração do preparo de refeições para diferentes ciclos de vida. A partir da 
disponibilização de alimentos e preparações culinárias preparadas anteriormente, os participantes 
são convidados a preparar uma ou mais refeição (ões) e em seguida é feita discussão sobre a 
alimentação como ato cultural permeado de por valores simbólicos, crenças, tabus e rituais; 

- Composição de uma ou mais refeições previamente determinadas (desjejum, lanche, 
almoço e jantar), utilizando figuras de alimentos e preparações culinárias (em papel 
cartão, EVA, papelão, cartões plastificados ou outro material), seguida de discussão suas 
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composições e o que determinou suas escolhas.
Tais experiências têm como objetivos: 
- Oferecer um espaço agradável onde os participantes se sintam à vontade para discutir 

sobre o tema proposto;
- Promover a valorização dos recursos alimentares locais, na confecção de pratos 

simples e de alto valor nutritivo, conhecendo novos sabores e texturas;
- Desenvolver hábitos e atitudes positivas em relação à alimentação saudável;
- Incentivar o aproveitamento máximo dos alimentos com o foco na redução do 

desperdício e na preservação do meio ambiente;
- Sugerir formas de aproveitamento integral dos alimentos.

7- Potencial de uso em capacitação profissional:
As experiências culinárias podem ser utilizadas na formação de grupos de profissionais 

de saúde, na tentativa de apresentar formas viáveis de concretizar a educação alimentar 
voltada a grupos populacionais. 

8- Referências e literatura sugerida:
- ASSIS, M. Educação em saúde e qualidade de vida: para além dos modelos, a busca da 

comunicação. Estud. Saúde Coletiva, v. 169, p.3-30, 1998.          
- BOOG M.C.F. Educação nutricional: passado, presente e futuro. Rev Nutr., v.10, n.1, p.5-

19, 1997.
- CANESQUI, A.M.; GARCIA, R.W.D. Uma introdução à reflexão sobre a abordagem 

sociocultural da alimentação. In: CANESQUI A.M., GARCIA R.W.D., organizadores. 
Antropologia e nutrição: um diálogo possível. Rio de Janeiro: Fiocruz; 2005

- CASTRO, I.R.R. et al . A culinária na promoção da alimentação saudável: delineamento 
e experimentação de método educativo dirigido a adolescentes e a profissionais das redes de 
saúde e de educação. Rev. Nutr., v. 20, n. 6, p. 571-588, Campinas nov./dez. 2007.

- CONTRERAS, J. Patrimônio e globalização: o caso das culturas alimentares. In: 
CANESQUI A.M., GARCIA R.W.D., organizadores. Antropologia e nutrição: um diálogo possível. 
Rio de Janeiro: Fiocruz; 2005.          

- FERRETTI, C.; ZIBAS, D.M.L.; TARTUCE, G.L.B.P. Protagonismo juvenil na literatura 
especializada e na reforma do ensino médio. Cad Pesq.,  v.34, n.122, p.411-423, 2004.  

- FIGUEIREDO, S.M.A.et al. Oficina culinária: saberes e sabores dos alimentos. Rev. 
Scientia, v.3, n.1, p.39-48, agosto, 2010 

- GARCIA, R.W.D. Representações sociais da alimentação e saúde e suas repercussões 
no comportamento alimentar. Rev. Saúde Coletiva, v.7, n. 2, p. 9-29, 1997.

- GARCIA, R.W.D. A culinária subvertida pela ordem terapêutica: um modo de se relacionar 
com a comida. Anais do Simpósio Sul Brasileiro de Alimentação, Nutrição, História, Ciência e 
Arte. Florianópolis, 2000. p.3-16.          

- GAZZINELLI, M.F.; GAZZINELLI, A.; REIS, D.C.; PENNA, C.M.M. Educação em saúde: 
conhecimentos, representações sociais e experiências da doença. Cad Saúde Pública, v. 21, n. 
1, p. 200-206, 2005.

- LEFEVRE, F.; LEFEVRE A.M.C. Promoção de saúde ou a negação da negação. Rio de 
Janeiro: Vieira & Lent; 2004.

- NOBRE, AS; et al. Oficina culinária: uma estratégia para incentivo do consumo de frutas 
e hortaliças para pacientes em sobrepeso e obesidade. Rev. Soc. Cardiol. v. 21, n. 3, Supl. A, 
p.16-21, jul.-set. 2011. 

- SILVA, E.B. da; TUMA, R.B.; ARAÚJO, M. de S. Cartilha: Receitas nutritivas. 32 páginas. 
Universidade Federal do Pará (UFPA), 2009. 

- SMEKE, E.L.M.; OLIVEIRA, N.L.S. Educação em saúde e concepções de sujeito. In: 
Vasconcelos E.M., organizador. A saúde nas palavras e nos gestos. São Paulo: Hucitec; 2001. 

- TORRE, E.H.G.; AMARANTE, P. Protagonismo e subjetividade: a construção coletiva no 
campo da saúde mental. Ciênc Saúde Coletiva, v. 6, n. 1, p. 73-85, 2001.    

- TUMA, R.B.; PEREIRA, I.S.O. Alimentação Saudável. Aproveitando bem os alimentos. 
Secretaria de Estado de Saúde Pública do Pará. 2012.

- VASCONCELOS, E.M. Educação popular e atenção à saúde da família. São Paulo: 
Hucitec, 199.
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9 - Roteiro da atividade Experiências ou Vivências Culinárias

- TORRE, E.H.G.; AMARANTE, P. Protagonismo e subjetividade: a construção coletiva 

no campo da saúde mental. Ciênc Saúde Coletiva, v. 6, n. 1, p. 73-85, 2001.     

- TUMA, R.B.; PEREIRA, I.S.O. Alimentação Saudável. Aproveitando bem os 
alimentos. Secretaria de Estado de Saúde Pública do Pará. 2012. 

- VASCONCELOS, E.M. Educação popular e atenção à saúde da família. São 

Paulo: Hucitec, 199. 

9 - Roteiro da atividade Experiências ou Vivências Culinárias 

 

HORÁRIO ATIVIDADE  

1º DIA 

08:00 – 08:45 Entrega dos materiais / Acolhimento e apresentação dos 

participantes 

08:45 – 09:00 Acordo de convivência / Apresentação da programação 

09:00 – 09:15 Exposição dialogada: Contextualização do câncer no 

cenário nacional e local 

09:15 – 09:30 Seleção das receitas no livro “Culinária Saudável na 

Prevenção do Câncer” a serem confeccionadas no 2º dia. 

Distribuição das receitas entre os grupos. Elaboração das 

listas de alimentos em cada grupo 

09:30 – 11:00 Organização do local: equipamentos e materiais  

– Aquisição dos alimentos (provenientes da compra no 

mercado local e/ou doação dos participantes)  

2º DIA 

08:00 – 08:15  Acolhimento e apresentação dos participantes 

08:15 – 11:15  Realizar a confecção das receitas 

11:15 – 11:30  Montar uma mesa com as preparações culinárias  

produzidas e orientar a degustação destas, de forma que 

todos os participantes possam fazer sua análise 

11:30 – 12:00 Avaliação da atividade/ Entrega dos certificados 

 
 
 

10- Lista de material

MATERIAL QUANTIDADE

Lista de Frequência - (pag 43) 02 p/ cada local

Pasta 01 p/ cada participante

Bloco para anotações 01 p/ cada participante

Caneta 01 p/ cada participante

Programação - Roteiro da atividade (pag 42) 01 p/ cada participante

Avaliação da atividade - (pag 44) 01 p/ cada participante

Certificado 01 p/ cada participante
Livro “Culinária Saudável na
Prevenção do Câncer” 01 p/ cada participante

Cozinha com equipamentos e
materiais básicos

Compatíveis com as 
receitas

Gêneros alimentícios de acordo
com as receitas selecionadas Quantidade suficiente

do roteiro
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12. Ficha de avaliação da atividade grupal Experiências ou vivências culinárias 

 

 

 ATIVIDADES 
EXCELENTE BOM REGULAR PÉSSIMO 

 

ESPAÇO FÍSICO 
    

 

EQUIPAMENTOS E 
UTENSÍLIOS 

    

 

FACILITADORES 
    

 

TEMPO 
    

 
ENTENDIMENTO 

DAS 
EXPLICAÇÕES 

    

 
RECEITAS 

CULINÁRIAS 

    

 

O que você vivenciou no dia de hoje pode ser útil para seu trabalho e sua vida?  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Você se sente preparado para realizar esta atividade com outras pessoas?  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 



ANEXO XV 

         FICHA DE AVALIAÇÃO DA OFICINA DE MULTIPLICADORES 

 

 ATIVIDADES 

 

EXCELENTE 

 

BOM 

 

REGULAR 

 

PÉSSIMO 

 

ESPAÇO FÍSICO 
    

 

ALIMENTAÇÃO  
    

 

FACILITADORES 
    

 

TEMPO 
    

 

MATERIAL DE 
APOIO  

    

 

CONTEÚDO 
    

 

METODOLOGIA 
    

 

DINÂMICAS 
    

 

REFERENCIAL 
TEORICO 

    

 

COMENTÁRIOS: 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

SUGESTÕES: 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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ANEXO XVI
DINAMICA DE ENCERRAMENTO I

Dinâmica do Barco
O facilitador entrega uma folha em branco para cada participante e faz a leitura do texto 

(LT), ao mesmo tempo em que demonstra (D) dobraduras e cortes feitos em sua folha de 
papel:

LT - Somos chamados para contribuir na luta contra o câncer. Podemos nos representar 
como um barco que navega em alto mar.

D - Fazer barco de papel...

LT - Há momentos da nossa vida que este mar se mostra calmo, mas em muitos 
momentos nós navegamos por entre tempestades que quase nos levam a naufragar. 

LT - Para não corrermos o risco de naufragar, precisamos equilibrar bem o peso de 
nosso barco, e para isso temos que ver o que pode estar pesando dentro desse barco.

LT - O barco pesa do lado direito. São influências do mundo, como por exemplo:
- maior acesso aos alimentos industrializados;
- tabagismo;
- fast food;
- modismos, etc.
LT - Vamos tirar de dentro do nosso barco tudo isso para que ele se equilibre novamente.
D - cortar a ponta do lado direito do barco

 
LT- Navegamos mais um pouco e de repente percebemos que o outro agora é que está 

pesado, precisamos tirar mais alguma coisa deste barco. Deste lado do barco está pesando:
- obesidade;
- sedentarismo;
- tabus; 
- desinformação, etc.
D - cortar a ponta do lado esquerdo do barco
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LT - Percebemos agora que existe uma parte do barco que aponta para cima: é a 
prevenção, que nós queremos ter sempre dentro do nosso barco, estas medidas preventivas, 
nós vamos guardar e cuidar com carinho para nos sustentar na nossa jornada.

D - cortar a ponta de cima do barco em forma meio arredondada e colocar em algum 
lugar visível

 

LT - Vamos abrir este nosso barco e ver como ficou?
D - abrindo uma vez, aparece uma camisa
 

LT - Esta é a camisa de quem acredita que adotando um estilo de vida saudável 
podemos fazer a diferença no quadro estatístico atual do câncer, ela demonstra que somos 
pessoas comprometidas com a prevenção, com a melhoria das condições de vida e saúde 
da nossa população, com a promoção do bem estar das pessoas, com o sucesso do SUS 
em nosso município e por este motivo temos que usar muito essa camisa para que nosso 
time sempre vença.
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ANEXO XVII
DINAMICA DE ENCERRAMENTO II

Dinâmica da Rede de Prevenção do Câncer

1- Objetivo:
Criar uma “Rede Integrada”, que deve buscar um objetivo comum, um equilíbrio de 

todos os interesses individuais.

2- Material:
- Um novelo de barbante (fazer um novelo com o barbante, retirando o papelão central 

para que fique mais leve) ou novelo de lã grossa.

3- Desenvolvimento da dinâmica:
a) Orientar para que todos os participantes fiquem em pé, dispostos em circulo;

b) O facilitador entrega para um dos participantes o novelo de barbante ou lã;

c)	 Solicitar que a primeira pessoa prenda a ponta do novelo em um dos dedos de sua 
mão, faça uma breve avaliação da oficina vivenciada, com uma palavra e joga o rolo para 
uma das pessoas da roda;

d) Ao receber o rolo, cada participante deve segurar a ponta solta do mesmo, fazer sua 
avaliação em uma palavra e jogar o rolo para outro colega da roda;

e) Esse passo é repetido até que todos os componentes da roda tenham sua parte do 

barbante e façam sua avaliação;

f)	Último integrante deve jogar o rolo para o primeiro membro que iniciou o processo, 
“fechando a rede”;

g) Estará formada, então, uma verdadeira rede de fios que unem uns aos outros como 
demonstrado na figura do exemplo.
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